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A doação de sangue configura-se como um ato altruísta, destacando-se 
principalmente pela sua natureza voluntária, não há incentivo financeiro ao doador, o 
que traz como principal desafio aos hemocentros a captação de voluntários em 
número suficiente para suprir as demandas de sangue das unidades de saúde 
integrantes do Sistema Único de Saúde (SUS). Entre os resultados dessas ações, 
destaca-se a mobilização de jovens doadores. O presente estudo tem como objetivo 
apresentar informações sobre a captação de jovens doadores (indivíduos com idade 
entre 16 e 19 anos) pelo hemonúcleo da cidade de Juazeiro do Norte. O presente 
estudo consiste em um relato das experiências realizadas no setor de captação de 
doadores do hemonúcleo do Centro de Hematologia e Hemoterapia do Ceará 
(HEMOCE), entre o primeiro semestre de 2023 e o primeiro semestre de 2025. Por 
intermédio de atividades externas promovidas em parceria com instituições de 
ensino, observou-se uma expansão significativa da participação de jovens na 
doação de sangue, especialmente entre os doadores de primeira vez e 
adolescentes. Esse aumento também está associado à implementação de 
campanhas educativas, ações de conscientização e estratégias voltadas ao 
engajamento das novas gerações. Os dados indicam que a presença de jovens 
doadores em 2023, foram de 1655 e em 2024, houve 1648 registros, porém 
verificou-se um crescimento gradual, culminando em 844 jovens doadores 
registrados no primeiro semestre de 2025, evidenciando maior adesão deste público. 
O principal indicador dessa transformação é o número de doadores de primeira vez, 
que registrou 1.038 no primeiro semestre e 984 no segundo semestre de 2023. No  
primeiro semestre de 2024, foram 978 doadores e esse número disparou, no 
segundo semestre para 1.064 doadores daquele ano. E no primeiro semestre de 
2025, este número aumentou para 1.171 doadores, correspondendo a 10,06% de 
aumento em relação ao ano anterior. Esse salto evidencia não apenas o sucesso 
das campanhas de mobilização, mas também uma renovação importante no perfil 
dos doadores, essencial para garantir a sustentabilidade dos estoques de sangue.  
Ações como parcerias com escolas, uso estratégico das redes e mídias sociais e 
envolvimento de influenciadores digitais que foram decisivas para atrair novos 
públicos. A ampliação do número de doadores jovens representa um avanço 
promissor, reforçando a importância de investir em estratégias que dialoguem 
diretamente com esse público. A jornada entre 2023 e 2025 revela uma 
transformação positiva e necessária, com os jovens assumindo um papel cada vez 
mais relevante na manutenção da saúde coletiva. 
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